Instituto Millenium
Projeto: IMIL na sala de aula

Com a palestra dada na Universidade Federal de Lavras, podemos observar alguns itens dos Valores do Instituto, que foram: Economia de mercado (Livre iniciativa e Justa Concorrência); Estado de Direito (Normas Constitucionais válidas para todos); Democracia (Expressão dos pensamentos sem censura) e Liberdade (Exercício pleno de Direitos e Deveres).
Algumas estratégias para que se tenha uma mudança no comodismo do cidadão em relação à participação, e isso precisa de uma mudança necessária dessas pessoas, principalmente na parte de educação, uma melhor administração pública e também de seus integrantes, para que isso ocorra, é necessário um Sistema de Cognição, Valores e Valoração, onde, no primeiro item, é importante a informação que esse individuo terá, e uma observação comparando  a dimensão do resultados. No segundo momento, é a experiência que contará a seu favor, gerando um resultado satisfatório a partir do conhecimento que se tem dando a ela o poder da sabedoria, já no terceiro momento, terá a compreensão dos valores e de sua aplicação prática. Na parte de valores, se tem as características e Aplicação, onde, valores significam estruturas mentais inerentes à condição humana, que se desenvolvem na proporção entre a quantidade e a qualidade de conhecimento adquirido, que, por exemplo, são os direitos, a justiça, a moral, entre outros. Já na Valoração, é a aplicação dos valores em um determinado tempo e espaço, assim de acordo com o momento, algo será ou não certo ou errado, justo ou injusto, moral, imoral ou amoral.
Para isso, temos que ter uma identidade própria, e não ficar copiando tradições/ culturas de outros países, já que cada país tem a sua. Cada país tem seus heróis, cada país tem seus líderes. E trocando a nossa cultura por outras, faz com que “esqueçamos” dos nossos, onde um país como o nosso, é cheio de figuras históricas, um celeiro de pensadores, e temos que “cuidar” para que não percamos a nossa identidade.
Para isso, temos que começar a acreditar em nós mesmos, mudar o discurso, sem abrir mão da crítica construtiva, adotar uma postura positiva e lembrar-se das qualidades do Brasil e de grandes brasileiros, propagando sempre opiniões positivas. Mas temos que colocar a “mão na massa” e não ficar somente no discurso, e o tempo e energia perdidos sem agir são imensos e irrecuperáveis.
É fundamental para que se tenha sucesso, tenhamos uma ótima administração, que seja eficaz. Para isso, temos que ter motivação (manter evidentes para si e os que o cercam as razões de se reconectar sempre), exposição (transmitir todas as informações necessárias), divulgar (os meios empregados e o público destinatário), manutenção (dos bons resultados e do que se pode manter como tradição), adaptação (a mudança do que esta obsoleto e ineficaz) e coragem.
